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Com o objetivo de recompor 
o quadro funcional e completar a 
reforma administrativa iniciada 
pela atual mesa diretora em 2015, 
o vereador e presidente da Câ-
mara Municipal de Jaboticabal, 
Dr. Edu Fenerich, deu posse aos 
novos servidores concursados 
do Legislativo jaboticabalense 
na tarde de segunda-feira (1/2). 
Na oportunidade, os recém-em-
possados assinaram o Termo de 
Posse e foram apresentados aos 
demais funcionários da Casa. A 
solenidade contou ainda com a 
presença dos vereadores Wilsi-
nho Locutor e Rubens Caiuby da 
Gama Junior.

O concurso, realizado em 
2015 pela Fundação Vunesp, per-
tencente à Universidade Estadu-
al Paulista (Unesp), contou com 
1.451 candidatos inscritos de 
diversos estados do país. A Câ-
mara, que não realizava concurso 
público há sete anos, fi nalizou o 
processo em pouco mais de seis 
meses. 

A transparência e agilidade fo-
ram enaltecidas pelo presidente. 
“Vivemos em um momento tur-
bulento, com muitos concursos 
fraudados. Tomamos todo cui-
dado para contratarmos uma em-
presa com credibilidade absoluta 
e temos a certeza de que os servi-
dores empossados têm o preparo 
intelectual exigido para o cargo. 
A expectativa, evidentemente, é 
de que eles possam se aclimatar 
na nova Casa e possam desenvol-
ver um bom trabalho. A Câmara 

Concursados tomam posse na 
Câmara Municipal de Jaboticabal

O sábado foi de muito traba-
lho para um grupo de agentes de 
saúde, servidores públicos, do-
madoras e companheiros leões 
do Lions Clube de Jaboticabal, 
integrantes da Frente de Traba-
lho, e para o prefeito Raul Gi-
rio, que também colocou a mão 
na massa e ajudou na operação 
que conseguiu recolher vários 
caminhões com material que é 
passível de se tornar um foco de 
dengue. Muitos deles, inclusive, 

Mutirão contra a dengue recolhe quase cinco 
toneladas de possíveis criadouros de Aedes aegypti

já estavam com larvas. Tratou-se 
do Mutirão contra a dengue, feito 
regionalmente e que contou com 
o apoio da EPTV. Foram recolhi-
dos 4.920 Kg de material que foi 
destinado ao Aterro Sanitário.

A operação contou com cami-
nhões das Secretarias Municipais 
de Obras e Serviços Públicos e 
de Agricultura, Abastecimento e 
Meio Ambiente (Saama), além 
dos que foram gentilmente em-
prestados pela Usina Santa Adélia 

e pela Cerâmica Stéfani. Ao todo, 
foram utilizados oito caminhões 
e mais de cem pessoas estiveram 
envolvidas nesta ação de orienta-
ção, fi scalização e notifi cação.

Agentes dos Departamentos 
de Vigilância de Vetores e Zoo-
noses, Vigilância Epidemiológi-
ca e Sanitária, além da Atenção 
Básica; Frente de Trabalho, mo-
toristas e secretários da adminis-
tração municipal acompanharam 
o prefeito Raul Girio nesta em-

preitada no Sorocabano, o bairro 
no qual há o maior número de ca-
sos positivos de dengue.

O resultado não poderia ter 
sido melhor: além do volume 
que foi recolhido e das notifi ca-
ções que foram realizadas, a ação 
permitiu passar orientações para 
a população, que já são feitas no 
dia a dia, mas que foram refor-
çadas com exemplos práticos. “A 
gente já sabe o que fazer, mas no 
dia a dia vai deixando escapar, 

descuida e quando vê, lá está o 
foco”, disse uma moradora do 
Sorocabano, que foi notifi cada 
com foco em sua casa. Ela ga-
rantiu que vai tomar mais cuida-
do e que vai ajudar os vizinhos 
a evitar a proliferação do Aedes 
aegypti. 

“O mutirão foi um sucesso e 
isto só aconteceu porque houve 
o envolvimento da sociedade e a 
receptividade da população”, con-
siderou o prefeito Raul Girio, agra-

decendo os parceiros (Lions, Usina 
Santa Adélia, Cerâmica Stéfani) e 
parabenizando todos os servidores 
que trabalharam no sábado.

O mutirão contra a dengue 
vai continuar por toda a cidade e 
pretende envolver outros grupos 
da sociedade, como os jovens do 
Rotary, que têm feito um belo tra-
balho de orientação casa a casa. 
“É assim que vamos vencer esta 
luta: com união, seriedade e muita 
garra”, completou o prefeito.

tem um quadro excelente de pro-
fi ssionais, tudo para prestarmos 
serviços cada vez melhores para 
nossa população”, concluiu Fe-
nerich.

Esse foi o maior concurso re-
alizado na Câmara desde 2007, 
com vagas abertas em nove car-
gos: Servente, Assistente Admi-
nistrativo na Área de Controle 

de Processos, Assistente Admi-
nistrativo Jurídico, Assistente 
de Administração, Assistente de 
Serviços de Comunicação, Aten-
dente de Informática, Agente 
Contábil e Financeiro, Agente de 
Administração e Agente de Ser-
viços de Comunicação. 

Em 2007 as vagas abertas fo-
ram para Motorista, Auxiliar de 

Informática, Assistente Legis-
lativo e Agente Legislativo. Em 
2008 foram realizadas provas 
para Procurador, Contabilista e 
Vigia. 

Confi ra abaixo a lista dos ser-
vidores que passam a compor o 
quadro de servidores do Legisla-
tivo municipal:

Servente – Carla Cristina Se-

vero Bala
Assistente Administrativo na 

Área de Controle de Processos – 
Marcelo Henrique Magalhães

Assistente Administrativo Ju-
rídico – Raquel Sbardelotto

Assistente de Administração – 
Natalia dos Santos Pinto

Assistente de Serviços de Co-
municação – Bruno Vinícius da 

Silva Pinto
Atendente de Informática – 

Alex Feliciano de Lima
Agente Contábil e Financeiro 

– Luiz Gustavo Perez Ferreira
Agente de Administração – 

Eliana Martão Hernandes; e
Agente de Serviços de Comu-

nicação – Ana Paula Topan Jun-
queira.

Nos desfi ladeiros da corrupção 
encontramos as mazelas da 

ignorância, sempre à espreita 
de novas vítimas

Enquanto uns proliferam a 
arrogância, outros implantam 

fórmulas da felicidade

Ante o pôr do sol, seres pacientes 
desfrutam da perseverança e da honra
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Por  Monsenhor Jonas Abib

P/ Maria Cappatto

Arnaldo Jardim é Secretário de 
Agricultura e Abastecimento do 

Estado de São Paulo 

Pr. Anastácio Martins

P/ PROFESSOR BENÊ

PEDACINHOS DE LUZ

Davi cometeu o pecado do adul-
tério. Ele mandou matar seu soldado 
mais fi el; e para esconder seu erro, 
para cometer o adultério, mandou 

O valor da confi ssão para os cristãos
Reconheça o seu pecado e procure o sacramento da confi ssão

matar Urias. Mas imagina como de-
veria estar o coração de Davi, nada 
estava indo bem, até que ele disse: 
“Confessei, afi nal, meu pecado, e 
minha falta vos fi z conhecer”.

Talvez você tenha cometido o 
adultério como Davi, ou mentira e 
muitas outras coisas. E hoje, não é 
somente os homens que cometem 
adultério, mas as mulheres também. 
E que lindo se você também fi zer 
como Davi, confessar os seus peca-
dos.

Como é um alívio quando come-
temos um pecado e confessamos, 
porque nós temos a graça de sermos 
perdoados. Que maravilha olhar cara 
a cara com o Senhor e dizer “Obriga-
do, Senhor; por que perdoou os meus 
pecados”.

Seu irmão,

Há dois anos, Mariana (nome fi ctí-
cio), professora de sociologia, se culpa 
por saber de algo tão íntimo quanto, à pri-
meira vista, delicado e impossível de não 
se envolver: soube e viu que, a melhor 
amiga foi traída pelo companheiro. 

A circunstância desconfortável, sem 
dúvida, colocou  Mariana em uma situa-
ção embaraçosa. Denunciar ou não a trai-
ção? A professora escolheu, após pensar 
muito bem, esconder a verdade e evitar 
o risco de provocar uma catástrofe. Ela 
entendeu que o resultado de sua atitude, 
no entanto, foi uma omissão. Tempos de-
pois, disse não ter se arrependido, a amiga 
estava muito bem com o marido. Preferiu 
seguir o bom e velho ditado: “Em briga 
de marido e mulher, ninguém mete a co-
lher”.

O dilema de Denise nos faz refl etir. 
Em casos delicados como este, qual é a 
decisão mais correta?

Leniza Castello Branco, psicóloga, 
afi rma que o impulso inicial, naturalmen-
te, é de ser fi el à amizade e punir o traidor 
denunciando-o. No entanto, é necessário 
pensar nas consequências da revelação e, 
mais do que isso, nas razões íntimas, ain-
da que inconscientes, que nos levariam 
a fazê-lo. “O resultado de sua atitude no 

Traição denunciar ou não o traidor?
entanto pode ser a perda da amizade. O 
marido poderia jurar que há um engano, 
que era um sósia, ou que estava apenas 
consolando a Mariazinha, vítima de uma 
paixão não correspondida, e é bem possí-
vel que a traída acabe direcionando sua 
raiva na amiga denunciante”.

O psicólogo Thiago de Almeida, es-
pecialista em amor e difi culdade em re-
lacionamentos amorosos, revela que são 
vários os riscos de contar sobre um caso 
extraconjugal, mas o primeiro da lista é 
que a vítima pode achar que o denuncia-
dor está mentindo. “Pessoas que estão 
sendo traídas não reagem bem ao saber 
da verdade e isso é compreensível, pois 
ninguém quer ser traído, além de que, a 
pessoa pode achar que existe fofoca e in-
veja por parte da pessoa que conta sobre 
a traição”.

Segundo o especialista, pontos devem 
se colocados em questão antes de denun-
ciar. “Checar os fatos, verifi car sobre 
veracidade da traição, pois, infelizmente, 
podem existir pessoas maldosas que ado-
ram difamar a vida do outro. Às vezes, 
pode acontecer de não haver traição de 
fato e outra pessoa ver maldade numa re-
lação de amizade por exemplo”.

Ficar quieto é uma omissão, segundo 
a psicóloga Maria Aparecida Junqueira 
Zampieri, especialista em psicodrama, 
no entanto, cada caso é um caso. A espe-
cialista afi rma que no caso de Mariana, 
poderíamos dizer que foi uma omissão 
positiva. “Não sei se de fato a pessoa sou-
be ou não da traição do marido. Não sei 
se conversaram, se o susto o fez cair em 
si, se o medo da perda não o acordou para 
o casamento. Ou mesmo, se ele faz isso 
até hoje. Mas o casamento é deles e a eles 
cabe o que resolver”.

Segundo a especialista, por mais que 
você sofra por ver sua amiga traída, dela-
tar poderia colocá-la em cheque-mate, e 
ninguém garante que ela quer tomar essa 
atitude. “Acompanhei casais pós-traição 

e nem todos têm a mesma reação. A dor 
está presente em todos, há os que se se-
param.

Mesmo assim, há aqueles que optam 
por “cada um viver sua vida” mantendo 
socialmente a união, para não dividir 
bens. Ou como Hillary Clinton que per-
doou para não abrir mão de seu projeto 
político. De quem é essa inquietação: de-
les ou sua? Se você quer ser informada 
(o) da (possível) traição de seu par, então 
deixe isso claro aos seu amigos. Eles po-
dem fi car embaraçados sem saber o que 
fazer com você”.

De acordo com Maria Aparecida Jun-
queira Zampieri, no caso da traição, a 
reação e o ponto de vista masculino são 
diferentes do feminino. Culturalmente, 
ainda é forte a tendência de uma tolerân-
cia feminina e uma rigidez masculina. O 
homem muitas vezes sente-se pressiona-
do a não perdoar”.  Arte Orlandeli

Não tente infl uenciar na decisão fi nal 
do casal

De acordo com a psicóloga Maria 
Aparecida Junqueira Zampieri, espe-
cialista em psicodrama, se você contou 
ao seu amigo ou amiga sobre a traição, 
não espere fl ores por isso. Se seu amigo 
precisar de sua companhia, fi que neutro. 
Há denúncias positivas à relação, mas 
se alguém fi ca perto relembrando (só 
sua presença traz o fato) ou remoendo a 
traição, é ruim. “Seja amigo de verdade e 
recomende que eles procurem um profi s-
sional. Deixe claro que se seu amigo pre-
cisar te procure, mas deixe espaço para 
que eles conversem entre si. Não fi que 
por perto.”

A especialista explica que é comum 
tomarmos decisões por nós mesmos. “Se 
eu quero que me contem, vou lá e conto 
para meu amigo, se eu não gostaria de 
saber, não conto. Mas não é a sua vida 
que está em questão aqui, é a do outro. 
Independente de ter sido por seu meio a 
revelação, eles têm coisas a tratar, a de-

cidir, que não são da sua competência”.
Quando a amizade acaba por causa 

da denúncia, é preciso respeitar. “Pode 
ser que um dia, feridas já cicatrizadas, 
vocês possam conversar. Mas seu amigo 
tem coisas a tratar agora que não podem 
ser nem para fi car, nem para separar, re-
solvidas por você. Então espere. E princi-
palmente não tente infl uenciar a decisão 
deles. 

Se essa amizade for muito forte, mais 
um motivo para respeitar. Então, quando 
for o momento, fale de sua amizade, mas 
o assunto específi co cabe ao outro decidir 
se quer ou não falar sobre isso. Quanto 
mais seu amigo tiver se sentindo pressio-
nado por sua denúncia a tomar uma deci-
são que ele não gostaria, mais distante de 
querer sua presença. Se em suas tentati-
vas de aproximação não houver recipro-
cidade, você pode dizer que essa amizade 
é importante para você e espere”.

Na opinião do Thiago de Almeida, 
especialista em amor e difi culdade em 
relacionamentos amorosos, é preciso 
dar tempo ao tempo e esperar que o ami-
go caia em si sobre a traição e talvez a 
amizade possa voltar ou isso pode acabar 
com uma amizade para sempre, mesmo 
que a pessoa traída veja a verdade. Saiba 
mais, homens e mulheres traem porque:

O relacionamento esfriou ou foi 
devorado pela rotina, pela falta de ser 
cultivado, pela falta de explorar-se o de-
senvolvimento pessoal e mútuo quanto à 
sexualidade e cumplicidade, até mesmo 
da comunicação deteriorada. Outros pela 
prisão dos traumas, por falha de caráter, 
por presença de disfunções sexuais ou por 
questões culturais.

Para que a traição não ocorra é pre-
ciso:

Desenvolver uma intimidade que vai 
além do sexo, mas que o inclui. Precisa ir 
além, para melhorar em qualidade e satis-
fação, para a vida sexual ser satisfatória 
e os pequenos enfeites da vida, no dia a 
dia também. O namoro não precisa aca-
bar com o “viver junto”, cada um pode ir 
explorando os gostos próprios do outro.

E, no dia seguinte, quando saíram de 
Betânia, teve fome. Vendo de longe uma 
fi gueira que tinha folhas, foi ver se nela 
acharia alguma coisa; e, chegando à ela, 
não achou senão folhas, porque não era 

A FIGUEIRA
tempo de fi gos. E Jesus, falando, disse à 
fi gueira: Nunca mais coma alguém fru-
to de ti. E os seus discípulos ouviram 
isso. (Marcos 11:12-13-14). O Senhor 
Jesus amaldiçoou a fi gueira, porque 
ela se recusou a produzir um fruto para 
Ele. A fi gueira sabia muito bem quem 
era o seu Criador (Jesus), não custava 
nada ela ter se esforçado. Com certeza 
ela teria produzido os melhores frutos 
que alguém já comeu, mas ela não quis 
de maneira nenhuma, fez de conta que 
não conhecia o Senhor Jesus e não se 
importou com as conseqüências. Jesus 
deu uma grande oportunidade para ela 
produzir, tocou nela fazendo carinho 
em cada folha, mostrando para ela o 
quanto era importante. Ele a amou com 
todo o amor de um Pai, mesmo assim 
ela não mostrou nenhum interesse para 
com Ele. Jesus fez de tudo para que ela 
lhe obedecesse, mas ela estava com o 
coração duro como uma pedra. Em ou-

tras palavras, ela não queria obedecê-
Lo. Mas ela sabia que devia obediência 
ao seu Criador. Ela deve ter dito consi-
go mesmo: eu não sou obrigada a pro-
duzir nenhum fruto, ainda não é o meu 
tempo, se Ele quiser vai ter de esperar. 
Ele tá pensando o que? Só porque Ele 
me criou, agora eu devo fazer tudo o 
que Ele quer e na hora que Ele quer? 
Não vou fazer nada, se Ele quiser vá 
procurar o que comer em outro lugar, 
mas aqui não! E ponto fi nal. Acredito 
que ela deve ter pensado desta maneira. 
Porque então Jesus teria determinado 
para que ela nunca mais desse fruto? 
Tem pessoas que é igual a esta fi gueira, 
estão se recusando a obedecê-lo e não 
querem serví-Lo, vivem dando todos 
os tipos de desculpas, dizendo: eu Não 
tenho tempo, a vida é muito corrida, 
não posso parar, agora estou ganhando 
muito dinheiro, tenho que pensar na 
minha velhice, o tempo é muito curto, 

enfi m a lista é muito grande. E nisso 
muitos estão perdendo a vida Eterna 
com Deus, mas o Senhor não desistiu e 
continua insistindo, e quantas e quantas 
vezes o Senhor toca no coração da pes-
soa e ela continua dizendo: agora não. 
Ela nem percebe que Deus está usando 
pessoas que ela nem imagina que são 
servos Dele, para falar com ela a res-
peito da Salvação Eterna, mas ela está 
como a fi gueira, fazendo de conta que 
Deus não está falando com ela. Coitada 
dessa pessoa que não quer ouvir, nem 
obedecer à voz do Senhor. Quando ela 
acordar, será muito tarde, assim como a 
fi gueira. Quando Jesus der a sentença, 
não terá mais volta. Aceite hoje o cha-
mado do Mestre e procure obedecê-lo 
em tudo, esteja sempre pronto para ou-
vir a sua voz e fazer tudo o que Ele dis-
ser para fazer. Você será grande bênção. 
Em Nome de Jesus. Esta é a minha ora-
ção. Ouça o nosso programa: A Verdade 
da Palavra. Diáriamente na GAZETA 
FM 107,9 das 05h30 às 06h30 e das 
22h00 às 23h00. Seg. a Sex. facebook 
catedral_dopovodedeus@hotmail.com

A falta de conhecimentos e de estu-
dos atrasa a evolução. Precisamos dis-
por de atributos morais para vencermos 
nossas provas, onde, como encarnados, 
precisamos sobreviver e vencermos a 
ignorância. O espírito é força, é inteli-
gência e poder. Precisamos viver para 
resgatar dívidas contraídas em vidas 
anteriores, num passado que deixou 
marcas gravadas no seio das vidas su-
cessivas. Se nós retardarmos o progres-
so para chegarmos à evolução, deixa-
mos para tráz inúmeras  oportunidades 
que nos é oferecida, para caminharmos 
pelos mundos da redenção espiritu-
al. Os deveres do homem, nascem na 
proporção dos direitos. Temos que ser  
trabalhadores  e cumpridores  de nossas 
obrigações, dentro da reforma íntima e 
conhecermos a nós mesmos. O amor 
constrói a certeza de que DEUS existe, 
nascendo a fé como recurso. Para  nas-
cer o perdão com humildade, nós temos 
que lutar e vencer.               

TEMOS QUE CONHECER A RAZÃO  DA VIDA

Quanto mais  preparado for o espí-
rito, maior é o desejo de ajudar o seu 
semelhante a crescer. Tempo perdido 
não se recupera. A moral de um povo 
se apresenta  na sua constituição espi-
ritualista, nos bons costumes e na dis-
ciplina, de meios que são saudáveis, 
cada um tem uma evolução. O  livre 
arbítrio, na escolha do bem ou do mal 
traz profundas modifi cações no modo 
de pensar e agir diante das situações 
que se apresentam, para vencermos a 
ignorância.                 

 Para resolvermos nossos proble-
mas, temos que raciocinar. Tendo um 
poder de investigação, devemos dis-
tinguir o racional do absurdo, o lógico 
do ilógico, o certo do duvidoso. A sua 
função é a de esclarecer e explicar. O 
livre arbítrio é uma faculdade que foi 
dada a todos nós, para conduzirmos  
por nós mesmos, com liberdade e inde-
pendência, para que todos pensem, sai-
bam  julgar e tomar iniciativas diante 
dos problemas.                       

VONTADE MAL EDUCADA                  
Provém da preguiça, pouco caso 

para com as coisas sérias da vida. O 
universo inteiro é uma ofi cina de traba-
lho permanente e duradouro. A sobrevi-
vência requer de todos, muito trabalho, 
renúncias e disciplina. Nós nunca deve-
mos nos abater.     

AS FORÇAS DO MAL NUNCA  
PREVALECERÃO ÀS DO BEM      

Assim, devemos raciocinar para vi-
vermos. Vamos orar e vigiar. O  valor 
e a coragem, a decisão e o caráter, são 
atributos de um aperfeiçoamento em 
maior escala na hierarquia de valores. 
SOMOS ETERNOS TRABALHADO-
RES PARA UM MUNDO MAIOR.

Infl

xer 
diante 
também 
Taticamente também aquém do nível 
do 
quase 
comum 
mais 
em 2 a 0 para os praianos.

a torcida decidiu mostrar sua previsível 
indignação. 
fi cou mais equilibrado, apesar de o Santos 
também 
houve 
por 
listão). 
da 
com 
do adversário.

nada 
siste 
campo 
mudança 
ao 
mente, 
positiva, 
é o cúmulo para quem precisa atrair mais 
público e mais renda, consequentemente.

É chegada a hora de vestir a fantasia, 
se reunir com amigos e familiares e co-
locar a alegria para desfi lar. É tempo de 
brincar o Carnaval, e brincar é o verbo 
correto a ser usado. Correto porque sig-
nifi ca divertimento puro e simples, sem 
exageros e irresponsabilidades, com certa 
dose de inocência até.

São dias de festa democrática por 

Brincar o Carnaval
todo o Brasil, onde as diferenças cultu-
rais, raciais, políticas e ideológicas se 
diluem em um mar de brincadeiras, mú-
sica e fantasias recheadas de sorrisos. Um 
momento tão bonito e feliz que não pode 
ser prejudicado por quem, irresponsavel-
mente, acaba por estragar a diversão dos 
demais.

Vale a máxima de que responsabilida-
de gera liberdade. É hora de extravasar, 
mas isso não permite não se preocupar 
com o outro, deixar a sua consciência 
ao vestir sua fantasia. Não se deve ex-
trapolar na bebida, nas brincadeiras e, 
principalmente, na direção ao volante nas 
estradas.

Além disso, o Carnaval traz em si não 
apenas momentos para os foliões, mas 
também para os menos adeptos a festas. 
São pessoas que aproveitam os dias de 
feriado para se reunir em casa com a fa-
mília e os amigos ou visitar parentes que 
moram em outras cidades. Há ainda os 
que dedicam esse tempo a fazer retiros 
espirituais.

É a democracia de uma das maiores 
- senão a maior - festas do Brasil. Uma 

festa com lado sério de geração de renda 
para pessoas que passam o ano costu-
rando fantasias, projetando carros ale-
góricos, organizando blocos. Gente que 
enxerga na diversão da maioria a opor-
tunidade de movimentar dinheiro, gerar 
empregos e garantir o sustento da família.

Com um turismo aquecido pelos 
confetes e serpentinas, cidades veem o 
dinheiro dos visitantes circular por suas 
ruas e conquistar sorrisos dos comer-
ciantes locais. É o equilíbrio econômico 
alcançado dentro da cultura de alegria. É 
uma alegria que ajuda a economia e traz 
outros ganhos além de felizes lembran-
ças.

O folião ou a foliã que faz sua festa 
com responsabilidade está respeitando a 
imensa cadeia de profi ssionais envolvida 
nesses dias de folia. Respeita o trabalho 
de quem limpa a avenida, de quem ela-
bora e de quem costura as luxuosas fan-
tasias.

Respeita os seguranças de blocos e 
bailes porque sabe da importância do tra-
balho deles para a integridade de todos. 
Respeita quem trabalhou para fazer co-

midas gostosas que são devoradas na ma-
drugada. Respeita quem quer ser respei-
tado, quem quer pular o Carnaval em paz.

Temos o maior Carnaval do mundo, o 
mais animado e o mais bonito. Que em 
2016 a nossa festa seja cheia de alegria, 
cores, música, pessoas queridas e dança. 
Mas que seja também a continuidade de 
uma positiva tradição cultural que desta-
ca a força do brasileiro, a beleza de um 
povo mestiço e tolerante.

Que o seu Carnaval seja cheio de bons 
momentos ao lado de quem você gosta, 
ouvindo a música que te agrada e dan-
çando conforme o ritmo que mais te fi zer 
feliz. Que traga fôlego para mais um ano 
de trabalho e conquistas, sempre com um 
sorriso no rosto.

É com essa leveza que, com a Quarta-
Feira de Cinzas, voltamos a colocar a 
mão na massa e construir o dia-a-dia de 
um País que precisa de trabalho e com-
promisso. Em um momento de economia 
frágil, crise política e perspectivas que 
passam longe das maravilhas e cores car-
navalescas, é essencial que nosso povo 
tenha motivos para sorrir. 

Arnaldo Jardim - Deputado Federal li-
cenciado, atual secretário de Agricultura 
e Abastecimento de São Paulo.

 Está sendo promovida em São 
Paulo uma campanha de cons-
cientização sobre a Hanseníase. 
Em Jaboticabal, a Prefeitura, por 
meio da Secretária Municipal 
de Saúde, está alertando sobre 
os cuidados necessários para o 
diagnóstico precoce da doença. 
Em Jaboticabal há apenas dois 
registros ativos de pacientes com 
hanseníase, ou seja, que estão 
em tratamento, mas este número 
baixo de casos se dá justamente 
à intensifi cação de incentivo à 
prevenção.

Segundo o portal do Ministério 
da Saúde, a Hanseníase conhecida 
também como Lepra, é uma do-
ença infecciosa transmitida pelo 
Mycobacterium leprae, também 
conhecido como bacilo de Han-
sen. Os seus principais sintomas 
são o surgimento de manchas es-
branquiçadas, avermelhadas ou 
amarronzadas, acompanhadas de 
pele seca com falta de suor, dor 
e sensação de choque, fi sgadas e 
agulhadas, diminuição da força 
dos músculos, febre, edemas e 
dores nas juntas, mal estar geral e 
emagrecimento.

Segundo a coordenadora da Vi-
gilância Epidemiológica do Muni-

Hanseníase é foco de campanha em Jaboticabal
 

Equipe da Secretaria Municipal de Saúde alerta sobre a importância do diagnóstico precoce

cípio, Maura Guedes Barreto, hoje 
Jaboticabal está pronto para reali-
zar todos os exames necessários ao 
diagnóstico da doença. “É muito 
importante o diagnóstico precoce 

da doença. No aparecimento dos 
principais sintomas é necessário 
que o paciente procure a rede mu-
nicipal de saúde ”, ressalta Maura.

O bacilo responsável pela Han-

seníase é transmitido pelo doente 
por meio das vias aéreas. O pacien-
te tem direito a tratamento gratuito 
oferecido pela rede municipal de 
saúde.

Nosso chão, nossa casa, pa-
rece transformar-se cada vez 
mais em um imenso depósito 
de lixo. Diáriamente, beiramos 
no Brasil 150 mil toneladas di-
árias de resíduos sólidos. Se esse 
número for dividido pela popu-
lação, concluir-se-á que cada 
brasileiro é responsável pela 
“produção”, em média, de um 
quilo diário de uma montanha 
de resíduos. Conforme dados 
de pesquisa do IBGE, sobre “o 
saneamento básico”, no país, 
72,3% dos resíduos sólidos são 
depositados de forma inadequa-
da. 20 mil toneladas são lança-
das diariamente nas ruas, nas 
galerias de águas fl uviais ou em 

CAMPANHA DA 
FRATERNIDADE ECUMÊNICA

caixa de água. Estima-se, ainda 
que 14 milhões de toneladas de 
alimentos são decantados dia-
riamente, quantidade sufi ciente 
para alimentar 19 milhões de 
pessoas. Há, ainda o problema 
do lixo hospitalar, tantas vezes 
depositados com os descartes re-
sidenciais, conforme conclusão 
do estado 2.589 cidades.

Não podemos ignorar o “lixo 
atômico” gerador de acidentes 
de graves consequências. Esses 
problemas estão relacionados 
com a “cultura” do descarte que 
afeta os seres- humanos, sendo 
todos convertidos em “lixo”. A 
solução transita pela moderação 
do consumo, pela maximização 
de efi ciência de aproveitamento 
dos recursos não renovavéis e 
pela reutilização dos materiais.

São necessários investi-
mentos na coleta coletiva, na 
construção inteligente de ater-
ros sanitários, que obedecendo 
normas técnicas protegem a po-
pulaçção e o meio ambiente de 
danos que o residual efl uentes 
liquido ou gasosos possam cau-
sar.

É fundamental que a ad-
ministração municipal tenha 
consciência científi ca sobre o 
tratamento a ser dispensado ao 
lixo urbano.
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Thomazinho - A enciclópedia do interior

PEDACINHOS DE LUZ

Galo oferece a Robinho mesmo plano 
de pagamento feito a Ronaldinho

Diretoria do Atlético-MG pretende utilizar atacante como garoto-propaganda, além de 
aumentar os rendimentos com premiações por jogos disputados e metas alcançadas

O Atlético-MG já tem um plano para 
ter Robinho como principal reforço para 
a temporada. A diretoria atleticana traçou 
um planejamento fi nanceiro para seduzir 
o ex-atacante do Santos e Guanghzou, 

da China, e o pagamento para o jogador 
será nos moldes feitos com Ronaldinho 
Gaúcho.

A direção do Galo sabe que o salário 
de Robinho pedido ao Santos gira em tor-

no de R$ 600 mil mensais. Mas o clube 
mineiro espera utilizar a imagem do jo-
gador para arcar com a pedida salarial do 
atleta.

Na pauta da diretoria está a participa-
ção na venda das camisas com o nome do 
jogador, premiação por jogos disputados 
e por metas alcançadas nas competições 
disputadas no ano e a utilização de Robi-
nho como garoto-propaganda dos patroci-
nadores do clube, entre eles a DryWolrld, 
fornecedora de material esportivo do clu-
be, além do programa de sócio-torcedor.

Uma fonte ligada à diretoria do Atlé-
tico-MG afi rmou que, antes do vazamen-
to do interesse atleticano em Robinho, a 
negociação com o jogador estava muito 
próxima de ser fechada. Fato é que a 
diretoria do Galo confi a no desfecho do 
negócio para dar uma espécie de resposta 
às saídas de Jemerson e Giovanni Augus-
to, vendidos para o Mônaco, da França, e 
Corinthians, respectivamente.

Após sofrer 16 gols em testes, Luxa 
anuncia goleiro mais caro que Jadson

Tianjin Quanjian aposta em Zhang Lu, com passagem pela seleção da China, para 
reforçar setor defensivo para 2ª divisão; time de Luxemburgo perdeu cinco amistosos

O Tianjin Quanjian, de Vanderlei Lu-
xemburgo, perdeu todos os jogos-treino 
realizados no Brasil durante pré-tempo-
rada antes de iniciar a segunda divisão 
na China. Foram cinco jogos e 16 gols 
sofridos. O time conta com trio ofensivo 
brasileiro: Jadson, Geuvânio e Luis Fa-
biano. Mas e a defesa, como fi ca? Pois a 
aposta de Luxemburgo para liderar o se-
tor defensivo da equipe custou mais caro 
que o meia Jadson. Se o ex-Corinthians 
foi contratado por R$ 21,2 milhões, o 
goleiro Zhang Lu foi mais que o dobro: 
R$ 43,4 milhões. Ele foi a segunda con-
tratação mais cara da segunda divisão na 
temporada, atrás apenas de Geuvânio (R$ 
48 milhões).

Aos 28 anos de idade, Zhang Lu esta-
va no Liaoning Whowin, time da primei-
ra divisão. O goleiro de 1,92m de altura 
tem passagens pela seleção chinesa. Ele 
não atuou nos testes realizados no Brasil, 
durante pré-temporada em Atibaia.

Zhang Lu custou R$ 43,4 milhões 
aos cofres do Tianjin Quanjian. Foi o se-
gundo reforço mais caro, atrás apenas de 
Geuvânio: R$ 48 milhões

– Início é sempre mais delicado. E 
é bom você errar em amistosos, porque 
aprende com os erros. Não participei 
dos jogos na pré-temporada, mas estou 
trabalhando para reverter essa situação 

(muitos gols sofridos) no campeonato. 
Nosso time está evoluindo e vamos atin-
gir as metas defi nidas por Luxemburgo e 
pelo nosso presidente. A principal meta é 
o acesso – declarou o goleiro, que parti-
cipou de apenas uma semana de trabalho 
em Atibaia.

Além de ser experiente em campo,  
Zhang Lu também mostra experiência 
com entrevistas. Antes de falar com o 
novo goleiro do Tianjin Quanjian, a re-
portagem do GloboEsporte.com só ha-
via realizado bate-papos com chineses 
tímidos, sérios e de poucas palavras. As 
entrevistas funcionaram assim: o repórter 
faz a pergunta para o intérprete, ele tra-
duz e o jogador responde. Mas a conversa 
com Zhang Lu começou diferente:

– Boa tarde – disse o goleiro, sorrin-
do, em português.

A simpatia seguiu durante toda entre-
vista. Ao fi nal da conversa, pegou o gra-
vador da reportagem emprestado e fez o 
papel de jornalista.

– Ele está perguntando o que você 
achou da entrevista – explicou o intérpre-
te, sobre a brincadeira do goleiro.

Casado com uma famosa apresenta-
dora de TV da China, o camisa 1 do Tian-
jin Quanjian explica que está acostumado 
a falar com a imprensa. Mas que, em seu 
país, quem tem fama mesmo é a esposa. 

Ele esclarece que os jogadores de futebol 
na China ainda não são tão reconhecidos.

É um goleiro que já tem uma expe-
riência muito grande, já serviu a seleção 
chinesa e jogou em times da primeira 
divisão. Tem uma qualidade técnica um 
pouquinho acima da dos outros goleiros

Vágner Miranda, preparador de go-
leiros

– Na China, sou só um ajudante da 
minha esposa (risos). Ela é a estrela – 
contou.

Sobre a experiência de aprender com 
os brasileiros para a evolução do futebol 
chinês, Zhang Lu se mostra otimista. O 
sonho do jogador é voltar a defender a 
seleção. E, quem sabe, numa Copa do 
Mundo.

– Está sendo ótimo toda essa evolu-
ção com os brasileiros. Vamos elevar nos-
so nível. O futebol na China vai crescer 
muito nos próximos anos com todo esse 
intercâmbio – afi rmou.

– Ele (Zhang Lu) é um goleiro que 
já tem uma experiência muito grande, já 
serviu a seleção chinesa e jogou em times 
da primeira divisão. Tem uma qualidade 
técnica um pouquinho acima da dos ou-
tros. Temos a esperança muito grande de 
que venha a fazer uma grande campanha 
no campeonato chinês. Tenho certeza 
que, com o trabalho que vem sendo de-
senvolvido, vamos ter um quadro de go-
leiros muito bom – elogiou o preparador 
de goleiros do clube, o brasileiro Vágner 
Miranda.

Sem o novo goleiro, o Tianjin Quan-
jian realizou cinco testes no Brasil: per-
deu por 2 a 1 para o XV de Piracicaba; 
perdeu por 4 a 0 para o Bragantino; tro-
peçou no Vale do Paraíba por 4 a 2 para o 
Taubaté; levou 5 a 1 do Vitória na Bahia 
e, por fi m, perdeu para a Portuguesa por 
1 a 0.

Após realizar a pré-temporada no 
Brasil, o time de Luxemburgo ganha fol-
ga até o dia 10 de fevereiro, quando se 
apresenta na Coreia do Sul, onde encerra 
a preparação. O clube estreia na segunda 
divisão chinesa no dia 17 de março.

Jadson, Luis Fabiano e Geuvânio são os brasileiros do Tianjin Quanjian (Foto: Alexandre Vidal - Tianjian Quanjian)

Ponte 0 x 2 Santos - Ou peita ou não respeita
Por Jorge Kadowaki, do Ponte Preta 

Infl amante
Vinícius Eutrópio bem que tentou me-

xer no time, após a vergonhosa derrota 
diante do Oeste, mas o elenco disponível 
também pareceu não dar muita opção. 
Taticamente também aquém do nível 
do oponente, a Ponte Preta viu o Santos 
quase provocar uma exaltação fora do 
comum no intervalo, caso tivesse anotado 
mais gols. Felizmente, o placar fi cou só 
em 2 a 0 para os praianos.

Terminado o primeiro tempo, enfi m 
a torcida decidiu mostrar sua previsível 
indignação. E o jogo no segundo tempo 
fi cou mais equilibrado, apesar de o Santos 
também não atuar com tanto afi nco. Mas 
houve mudança, melhora e mais entrega 
por parte da Macaca (ou Gorila neste Pau-
listão). Rhayner, que não é nenhum gênio 
da bola, despontou no time absurdamente 
com um pouco de vontade de ir prá cima 
do adversário.

As coisas no Majestoso não parecem 
nada certas. A torcida organizada que as-
siste isolada, o time que entra apático em 
campo e a sensação de que não haverá 
mudança positiva geram uma só reação 
ao pontepretano: protestar. Historica-
mente, essa atitude tem gerado resposta 
positiva, mas ter que chegar a esse ponto 
é o cúmulo para quem precisa atrair mais 
público e mais renda, consequentemente.

Desesperançoso, sem zaga nem meia 

armador, o pontepretano começa a contar 
as rodadas e temer a obtenção de uma das 
seis vagas que levam a assistir jogos pela 
Rede Vida. A regra do jogo no passado 
recente mostra que não há planejamento 
algum, porém vão dar um jeito de trazer 
um zagueiro e um meia. Será que todo 
ano precisa ser sempre a mesma história?

O carnaval vem aí e torcemos para 
os que estão em recuperação consigam 
logo estar ativos, mostrem raça e acima 
de tudo respeito pela instituição e torcida. 
Caso os atletas imaginados não venham 
e o time não melhore, a revolta de ontem 
terá sido só o começo, afi nal não vai ser 

banheiro novo que vai segurar a torcida 
nem evento de food truck (embora se re-
conheça a importância dessas iniciativas).   

A torcida já questiona a capacidade do 
treinador, mas eu vejo com bons olhos o 
discurso mais ponderado e a tentativa de 
mudar, de fazer acontecer. Conforme pro-
jetado no primeiro texto do ano, uma série 
de jogos provavelmente mais fáceis vem 
por aí, mas se não houver melhora, talvez 
as águas de março venham em fevereiro 
mesmo. 

Saudações pontepretanas e força a Vi-
nícius Eutrópio!

Participativo, cerebral, decisivo: Ganso 
começa 2016 com tudo no São Paulo

Com um gol e uma assistência nos dois jogos ofi ciais da equipe na temporada, meia 
carimba trave, faz corta-luz e esbanja nas tabelas em estreia tricolor na Libertadores

É bem verdade que a temporada ainda 
está no início. Mas Paulo Henrique Gan-
so começou 2016 com tudo. Autor do gol 
no empate por 1 a 1 com o RB Brasil, no 
último sábado, pelo Campeonato Paulis-
ta, o camisa 10 novamente se destacou no 
confronto diante do César Vallejo, pela 
Taça Libertadores da América, na quarta-
feira. O duelo terminou empatado por 1 
a 1 (confi ra alguns lances no vídeo aci-
ma), o que deixou o São Paulo em boas 
condições para o confronto da próxima 
semana, no Pacaembu.

Contra os peruanos, Ganso deu show 
no primeiro tempo. Aos 11 minutos, ini-
ciou grande jogada pelo meio, acionou 
Mena na esquerda, recebeu de volta e, 
cara a cara com Libman, bateu pelo alto. 
Caprichosamente, a bola bateu no traves-
são. Aos 17, ele iniciou nova tabelinha 
com Mena pela esquerda, e o cruzamento 
foi na cabeça de Centurión, que perdeu o 
gol. Aos 38, o camisa 10 fez corta-luz que 
arrancou suspiros do torcedor peruano. A 
bola sobrou para Michel Bastos, que chu-
tou por cima do gol. 

Na etapa complementar, Ganso se-
guiu dando espetáculo. Logo aos três mi-
nutos, deixou Hudson na cara do gol. O 
volante arrematou de primeira, mas Lib-
man fez grande defesa e evitou o empate. 
Aos 20, não teve jeito. O meio-campista 
fez lançamento primoroso para Calleri, 
que teve sangue frio, bateu por cobertura 
e fez um golaço, marcando o empate para 
o São Paulo. Da metade para o fi nal, Gan-
so diminuiu seu ritmo, mas ainda assim 
teve boa chance em chute que foi travado 
pela defesa do César Vallejo.

Após a partida, o técnico Edgardo 
Bauza comemorou a atuação do seu 
meio-campista, dizendo que ele tem tudo 
para se tornar uma das referências da 
equipe na temporada.

– O que espero do Ganso é o que 
todos vocês esperam, trabalhando preci-

samente para que possa dar o passe que 
deu, o passe que deu contra o RB Brasil, 
isso ele pode fazer. Hoje creio que atuou 
70% do jogo em bom ritmo, nos últimos 
15 cansou muito. Ainda falta ritmo fute-
bolístico, mas o melhor é ele começar a 
se sentir importante. A equipe se dá conta 
de quão importante é quando a bola passa 
por ele. Quando aparece o seu talento, a 
equipe pode fazer um gol – analisou o co-
mandante são-paulino.

Após a partida de quarta-feira, a de-

legação do São Paulo retornou ao hotel 
para jantar e depois seguir ao aeroporto 
para pegar um voo fretado. E um grupo 
de crianças com a camisa do César Valle-
jo tentou a todo custo conhecer o camisa 
10, sem sucesso. Prova do prestígio do 
jogador, que parece viver um novo mo-
mento no ano que acabou de começar.

Ganso deve ser um dos atletas que vai 
ganhar o descanso no fi nal de semana, na 
partida contra o Água Santa, pelo Campe-
onato Paulista.

O homem sofre tão terrivelmente 
no mundo que foi obrigado a inventar 
o riso, veja os benefi cios do riso

Gargalhar diminui o estresse
Você sabia que, durante uma sessão 

de gargalhadas daquelas de fazer doer a 
barriga, os níveis de cortisol e adrenalina, 
os chamados hormônios do estresse, bai-
xam? Sem contar que nosso cérebro pas-
sa a produzir endorfi na, que é o hormônio 
que nos deixa relaxado.

Diminui a pressão arterial
Rir diminui a pressão arterial enquan-

to o estresse a aumenta. Além disso, me-
lhora a circulação cardíaca, alivia o fíga-
do e protege o coração contra infartos e o 
cérebro contra derrames.

Melhora a respiração
O riso desbloqueia os nós musculares 

e promove um relaxamento muscular e 
dos órgãos em geral. Dessa forma, abre 

CONQUISTE O MUNDO COM UM SORRISO
os pulmões e desenvolve melhor a respi-
ração e a oxigenação corporal.

Promove relaxamento muscular
O riso proporciona um tremular do 

corpo que começa no tórax, se propaga 
para o abdômen e se espalha por todo o 
corpo. Isso propicia, após o tremor, um 
relaxamento dos músculos, órgãos e glân-
dulas.

Melhora a digestão
Não é novidade para ninguém que os 

músculos mais estimulados quando rimos 
são os abdominais. Essa movimentação 
faz uma espécie de massagem em nosso 
sistema gastrointestinal, o que ajuda a 
melhorar nossa digestão.

O riso combate as rugas
Vai recorrer a cremes e tratamentos 

estéticos para combater as indesejadas 
rugas? Ao rir, você movimenta 12 mús-
culos faciais e, ao dar gargalhadas, 24. 

Já quando você conversa e gargalha ao 
mesmo tempo, movimenta 84 músculos. 
Acredite: toda essa movimentação é ca-
paz de retardar o aparecimento de rugas.

Rir queima calorias
As gargalhadas de 10 a 15 minutos 

têm o poder de emagrecer 40 calorias. So-
madas no mês, é possível mandar embora 
1.120 calorias apenas rindo. Os números 
são do estudo de pesquisadores da Uni-
versidade Vanderbilt (EUA). Na pesqui-
sa, os participantes que mais gargalharam 
conseguiram emagrecer até 20% a mais 
daqueles que fi caram de cara amarrada.

Elimina toxinas
Ao gargalhar, você começa a suar e 

lacrimejar o que é ótimo: dessa forma, 
são eliminadas as toxinas acumuladas no 
seu organismo. (Extraído da obra “NIET-
ZSCHE” para extressados. Autoria: Allan 
Percy

FRASES THOMAZINHO
Se fi car muito tempo olhando para o abismo, o abismo olhará para você!
A mentira mais comum é a que ele usa para enganar a si mesmo.

Equipe imbatível que nunca perdeu e nem sequer teve empate. Estância Eldorado 
- na ordem: Ita, Beto Estopim, Grecco, Destro e Flávio. Agachados: Zanni, Romário, 
Duzentos, Luizinho e Zetti

MEMÓRIAS DO ESPORTE
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Com unidade voltada para o atendi-
mento especializado de pessoas com de-
fi ciência física e intelectual e que neces-
sitam de cuidados especiais, Jaboticabal 
conta, a partir de março, com o Centro 
Especializado em Reabilitação (CER II).

Foi pactuado desde janeiro pelo Go-
verno Federal uma verba destinada ao 
município no valor de R$ 1.680.000,00 
anuais, sendo R$ 140.000,00 por mês. 
Uma conquista da qual a Prefeitura de 
Jaboticabal, por meio da Secretaria da 
Saúde, adquiriu após o Governo Fede-
ral escolher o município como sede do 
Colegiado Horizonte Verde, compreen-
dendo nove cidades, sendo Jaboticabal, 
Guariba, Sertãozinho, Pradópolis, Pon-
tal, Barrinha, Monte Alto, Pitangueiras 
e Dumont.

O Departamento Regional de Saúde 
(DRS XIII) de Ribeirão Preto conta com 
26 cidades, divididos em três Colegiados, 
entre eles o Aquífero Guarani, o Vale das 
Cachoeiras e o Horizonte Verde.

 “Os pacientes serão atendidos numa 
parceria com a APAE. É um ganho que 
Jaboticabal está tendo, sendo  referência 
no Brasil. O prédio da APAE de Jaboti-
cabal conta com todas as conformidades 
exigidas pelo Governo Federal, uma es-
trutura completa que fez nosso município 
ser sede do Colegiado Horizonte Verde. 
Só temos a ganhar com o CER II”, desta-
ca a secretária de Saúde, Renata Assirati.

Ainda de acordo com Renata, com a 

Jaboticabal conta com o CER II e passa a ser referência 
no atendimento às pessoas com defi ciência

habilitação do CER é possível contratar 
mais profi ssionais da saúde, ampliando 
a equipe com fi sioterapeutas, terapeutas 
ocupacionais, fonoaudiólogos, médicos, 
psicólogos, assistentes sociais e enfer-
meiros. Todos os atendimentos serão 
realizados no prédio da APAE de Jabo-
ticabal.

“Já tivemos reuniões com as Secre-
tarias da Saúde, Educação e Assistência 
Social do nosso município. Jaboticabal 
além de atender os pacientes do municí-
pio, também atenderá a região, mas com 
toda a estrutura organizada pelas cidades. 
Teremos todos os encaminhamentos or-
ganizados e prontos. A qualidade dos ser-

viços aumentará efetivamente. Teremos 
mais profi ssionais especializados contra-
tados ou o aumento da carga horário dos 
já existentes. É um ganho muito grande 
para nossa cidade”, completa Renata.

Desde janeiro, Jaboticabal já conta 
com a verba destinada ao CER para as 
adequações necessárias.

Começou a reconstrução da 
ponte rural da JBT-060. Equipes 
trabalham no projeto que solu-
ciona os problemas causados pe-
las fortes chuvas que caíram nas 
últimas semanas.

A ponte segue os moldes das 
últimas construídas pela Prefei-
tura de Jaboticabal. “Para garan-
tir uma vida útil maior, vamos 
fazer uma nova ponte com gran-
des tubos de metal e aterramento. 
Gostaria de agradecer as usinas 
Santa Adélia e São Martinho que 
ajudaram na reconstrução”, res-
salta o secretário de Agricultura, 
Abastecimento e Meio Ambien-
te, Sérgio Nakagi.

A expectativa é que as obras 
sejam concluídas até o fi nal da 
próxima semana. “Se o clima 
ajudar, logo a ponte vai estar 
pronta. Em seguida começa a 
reconstrução da ponte da JBT 
420”, fi naliza Nakagi.  

Começa reconstrução de ponte rural
Duas pontes foram danifi cadas pelas fortes chuvas

Jaboticabal conta com uma im-
portante ferramenta no combate à 
dengue. A Lei 4684 de 11 de maio 
de 2015 dispensa a necessidade de 
autorização prévia para entrar em 
residências suspeitas de abrigar cria-
douros do Aedes Aegypti.

A lei entra em vigor a partir do 
momento que o município registrar 
mais de 300 casos confi rmados da 
doença. “Felizmente ainda não pre-
cisamos utilizá-lo em Jaboticabal, 
mas, em casos de epidemia confi r-
mada, nossos agentes terão todo res-
paldo para fazer o seu trabalho”, afi r-
ma o diretor da Vigilância Sanitária, 
Dr. Fernando Arrôbas Martins.

Dengue: lei municipal simplifi ca fi scalização de residências
 

Nos casos necessários, projeto autoriza entrada dos agentes de endemias
O trabalho casa a casa continua. 

Na última semana, além das visitas, 
as equipes da prefeitura eliminaram 
criadouros em uma casa abandonada 
no Jardim Grajaú e no sábado, 30 de 
janeiro, aproximadamente 100 pes-
soas estiveram no arrastão promovi-
do no bairro do Sorocabano.

Aproximadamente 5 toneladas de 
potenciais criadouros foram recolhi-
dos. “A população aderiu à idéia e, 
nossos agentes, recolheram qualquer 
objeto que poderia acumular água. 
Nosso objetivo é levar a iniciativa 
para outros bairros da cidade”, exalta 
a presidente da Sala de Situação da 
Dengue, Mirela Ficher Senô.    

Após o período de férias, o 
Centro de Lazer Edson Martini 
(Terceira Idade),  já começou 
com suas atividades normais. 
Desde a  última terça-feira, dia 
2, os participantes se encontra-
ram para mais um ano, em que 
a coordenação prepara eventos, 
viagens, jogos, campeonatos, 
entre outros.  

E para mais diversão e entre-
tenimento, na quinta-feira, dia 
4,  a Big Band Jabuticabeira, da 

Terceira Idade começa o ano com 
atividades e muito entretenimento

Escola de Arte, fêz o tradicional 
carnaval, movimentando os par-
ticipantes da Terceira Idade. Os 
foliões começam a animação a 
partir das 13h.

“Muitos convidados estive-
ram presentes no nosso Carna-
val da Terceira Idade, com de-
coração, muita música, e, claro, 
divertimento. Todos aproveita-
ram muito”, comentou a coor-
denadora do Centro de Lazer, 
Elaine Piza.
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Up!
Por Cicinho 
Maquiador, 
Designer de 
Moda, Scouter

Contato: cicinhodesigner@hotmail.com

LUIZ OTÁVIO
 
Ele é modelo e mister, 

reside em Franca/SP, mas 
já estrelou trabalhos por 
todo país, pois sua beleza 
é daquelas que encantam e 
jamais passam despercebi-
das. Desenvolto e com um 
ar sedutor, sua beleza é es-
culpida em 1,91m de altura 
e conta com 115 de tórax, 
uma expressão forte e mar-
cante, barriga trincada, e 
aquela inesquecível dose de 
simpatia e humildade, dois 
ingredientes perfeitos para 
o deslanche de uma carreira. 
Marcado pelo sucesso em 
suas atividades, Otávio ini-
ciou sua carreira aos 16 anos 
de idade e atualmente aos 26 
anos de idade tem em seu 
currículo títulos como: Mis-
ter Rodeio São Paulo 2014, 
Mister São Paulo, Mister 
Fitness entre outros, além de 
trabalhos em revistas, catá-
logos, desfi les e comerciais. 
Estudante de Educação Fí-
sica, ele mantém seu corpo 
sarado, treinando cinco ve-
zes por semana (musculação 
e aeróbica), joga futebol e já 
praticou atletismo. Mas não 
é apenas sua beleza que anda 
conquistando fãs e arrancan-
do suspiros por onde passa, 
seu talento, profi ssionalismo 
e carisma são fortes respon-
sáveis por tudo isso. O que 
será que vem pela frente? 
Sucesso, com certeza. Va-
mos fi car de olho nele!

Agradecimento: Per-
fumaria Beraldo e Milton 
Figueiredo (diretor dos con-
cursos de beleza Mister Ro-
deio Brasil, Musa do Rodeio 
Nacional e Mister Ecologia 
São Paulo).

FELIZ ANIVERSÁRIO CARINA P. DE ALMEIDA TOZZI.  De-
sejamos, nesta especial celebração, comemorada no dia 05, o assi-
nalar de alegrias, felicidades, paz e harmonia. PARABÉNS!

RICARDO LÚCIO, que na comemoração natalícia deste dia 06, 
você tenha sonhos concretizados, sucesso e muita saúde. FELICI-
DADES!

ROGERIO ZITTI, desfrute do seu dia 09/02, com muita emoção, 
rodeado de inúmeras expectativas e realizações. FELIZ ANIVER-
SÁRIO!

SAMUEL NUCCI MARCOM... que no dia 11, você tenha moti-
vos felizes para comemorar a grandiosidade da data comemorativa. 
PARABÉNS!

Narração: Bala de Prata
Autor: Rubens Fumin-

celli
 

As noites que não 
durmo,

Me invade a Solidão.
Ai eu sonho acorda-

do,
Com você no coração.
Ooo, vichiii, vichiii, 

vichee!!!

Neste sábado, 6 de fevereiro, entre 
8h e 12h, a Secretaria Municipal de 
Saúde promove na Praça 9 de Julho 
uma ação na qual agentes de saúde 
realizarão gratuitamente uma série de 
testes rápidos.

 “O ônibus da saúde está na Praça 9 
de Julho fazendo esse atendimento. Os 
interessados não precisam agendar, bas-

Carnaval 2016: Secretaria de Saúde 
promove ação na Praça 9 de Julho

Objetivo é oferecer diversos testes rápidos aos visitantes do centro

ta ir até o local”, informa a secretária de 
Saúde, Renata Assirati.

 Serão oferecidos testes rápidos de 
Hepatite B e C, Sífi lis e HIV. “Além de 
orientações, serão distribuídos preser-
vativos masculinos e femininos. Nesse 
período de Carnaval é muito importante 
curtir a festa com responsabilidade”, fi na-
liza Renata.  

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO A ALCINA GOBBI FONSECA 
(Prenotação 148.249 de 12/11/2015)

  ALVARO BENEDITO TORREZAN, Ofi cial 
de Registro de Imóveis, Títulos e Documentos e Civil de Pessoa 
Jurídica da Comarca de Jaboticabal, com cartório estabelecido à 
Avenida Major Novaes, 535, Centro, Fone (016) 3202-3015.

  FAZ SABER à Senhora ALCINA GOBBI FON-
SECA, RG nº 1.443.575-SP, CPF nº 765.150.448-87, brasileira, 
viúva, empresária (qualifi cação constante da matrícula número 
2.593 desta Serventia) e eventuais herdeiros e ou sucessores, que 
se acha(m) em lugar incerto e não sabido, que de conformidade 
com as disposições do artigo 213, Inciso II, parágrafo 3º, da Lei 
federal 6.015/73, nos termos da Lei 10.267, de 28 de agosto de 
2.001, e ainda, com base nos itens 137 e 138, do Cap. XX das 
Normas de Serviço da E. Corregedoria Geral da Justiça, encontra-
se prenotado nesta Serventia sob  nº 148.249, de 12/11/2005, re-
querimento para “Retifi cação Georreferenciada” com alteração da 
descrição das divisas, área e confrontações dos imóveis denomina-
dos Fazenda Santo Antonio, situados no município de Taiúva e no 
município e Comarca de Jaboticabal, objeto das matrículas núme-
ros 2.797, 9.724, 15.395 e 19.745, todos de propriedade da Usina 
Açucareira Jaboticabal S/A, tudo nos termos do requerimento e 
demais documentos exigidos por Lei. Assim, conforme matrícula 
número 2.593, na qualidade de proprietária do imóvel denominado 
Fazenda Maria Cândida, situada neste município de Jaboticabal, 
confrontante do imóvel supra, fi ca(m) V. Senhoria(s) notifi cada(s), 
para que NÃO CONCORDANDO com os termos da retifi cação 
requerida, se dirija a este Registro Imobiliário, situado na Aveni-
da Major Novaes nº 535, centro, em Jaboticabal/SP, telefone (16) 
3202-3015, com atendimento ao público de segunda à sexta-feira 
das 09:00 às 16:00 horas, onde, querendo poderá apresentar im-
pugnação fundamentada, no prazo de 15 (quinze) dias, contados 
da primeira publicação do presente edital (item 138.12 - Cap. XX 
- Normas de Serviço da E. Corregedoria Geral da Justiça). Fica 
outrossim, V. Senhoria cientifi cada, que deixando de apresentar 
impugnação no prazo estipulado, presumir-se-á anuência. Para co-
nhecimento dos interessados e para que não aleguem, ignorância, 
expede-se o presente edital, que será publicado em jornal local, 
por 02 (duas) vezes consecutivas. Jaboticabal, 1º de Fevereiro de 
2.016. Eu, José Pedro Júnior, Substituto do Ofi cial, digitei e subs-
crevi.

O SUBSTITUTO DO OFICIAL: 
JOSÉ PEDRO JÚNIOR

Inscrições para o Torneio Primeiro de Maio 
O tradicional Torneio 1º de 

Maio, que está em sua 62ª edição, 
abre as inscrições para a formação 
das equipes interessadas em parti-
cipar dos jogos de futebol de cam-
po, que além de incentivar o espor-
te, integra ainda mais os colegas de 
trabalho.

As inscrições começaram na 

terça-feira, dia 2, e terminam no 
dia 19 de fevereiro, sexta-feira.  
De acordo com o presidente da 
Fundação de Amparo ao Espor-
te (FAE) de Jaboticabal, Samuel 
Cunha, para fazer a inscrição basta 
um representante de cada equipe 
comparecer na secretaria do Giná-
sio Municipal de Esportes “Alberto 

Bottino” e pegar a fi cha de inscri-
ção com nome dos jogadores que 
farão parte da equipe.  

O Congresso Técnico já tem data 
defi nida para dia 24 de fevereiro, 
quarta-feira. “Estamos esperando  os 
representantes das equipes, que par-
ticiparão do Congresso Técnico de-
fi nindo todos os detalhes para o Tor-

neio que já começa no fi nal do mês, 
dia 28, com a fi nal em 1º de maio, 
comemorando a data do Dia do Tra-
balho”, informa Samuel.

No ato da inscrição também serão 
detalhados quaisquer dúvidas que a 
equipe tiver. Para mais informações, 
o telefone do Ginásio de Esportes é 
(16) 3202-0587.
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ORAÇÃO AO DIVINO 
ESPÍRITO SANTO

A pessoa deverá fazer esta ora-
ção três dias seguidos, sem dizer 
o pedido. Dentro de três dias, terá 
alcançado a graça, por mais difícil 
que seja. Publicar assim que receber 
a graça. 

Oh! Divino Espírito Santo, Vós 
que me esclareceis em tudo, que 
iluminais todos os meus caminhos 
para que eu possa atingir a felicida-
de, Vós que me concedeis o sublime 
dom de perdoar, esquecer as ofensas 
e até o mal que me tenham feito. A 
Vós que estais comigo em todos os 
instantes de minha vida, eu quero 
humildemente agradecer por tudo 
o que sou, por tudo o que tenho, e 
confi rmar mais uma vez a intenção 
de nunca me afastar de Vós, por 
maiores que sejam a ilusão ou a ten-
tação material, com a esperança de 
um dia merecer e poder juntar-me 
a Vós e a todos os meus irmãos na 
perpétua Glória e Paz. Amém. 

Obrigado (a) por Vossa infi nita 
misericórdia!

Por uma grande graça alcança-
da. (M.E.D.)

SERRALHERIA ARTÍSTICA SISTO LTDA.- ME, torna pú-
blico que requereu da CETESB a Renovação da Licença de Ope-
ração para Fabricação de Produtos de Serralheria Artística à Rua 
Dr. Euclides Silveira Campos, nº 150 e nº 151, Parque Jaqueline 
– Jaboticabal - SP.

SILVA MARMORARIA JABOTICABAL LTDA - ME, torna 
público que recebeu  da CETESB a Renovação da  Licença de 
Operação nº 52001859 válida até 29/01/2019  para Fabricação de 
Artefatos de Pedras Decorativas (ardósia, granito e etc.),  sito à 
Rua Diógenes Roma nº 400, Jardim das Rosas – Jaboticabal - SP.

FLÁVIO DE OLIVEIRA FIGUEIRA - ME torna público que 
recebeu da CETESB a Licença Prévia N° 52000423 e requereu a 
Licença de Instalação para Cervejas; fabricação de à AVENIDA 
DUQUE DE CAXIAS, 31, CENTRO, JABOTICABAL/SP.

RAIZEN ENERGIA S.A. torna público que recebeu da CE-
TESB a Licença de Operação N° 52001857, válida até 29/01/2018, 
para Usina de Açúcar e Álcool à RODOVIA BRIGADEIRO FA-
RIA LIMA, 0, KM. 322, ZONA RURAL, GUARIBA/SP,

VAGA P/ EMPREGO
CONTRATA-SE

- BALCONISTA / ATENDENTE
PISO DA CATEGORIA + COMISSÃO

OBS.: EXPERIÊNCIA EM DROGARIA/FARMÁCIA
ENTREGAR CURRÍCULO NO ENDEREÇO:

RUA BARÃO DO RIO BRANCO  Nº 615 
CENTRO – JABOTICABAL/SP

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Pelo presente EDITAL, de conformidade com o artigo-34 
do Estatuto Social,  fi cam todos os senhores sócios, com suas 
obrigações regulares, perante a CÂMARA DE DIRIGENTES 
LOJISTAS - CDL, convocados para se reunirem em Assembléia 
Geral Ordinária “AGO”, que será realizada na sua sede social, 
situada à Av. Benjamim Constant nº. 223, Centro, nesta cidade, 
no dia 18 de Fevereiro de 2016 (18/02/2016), às 14h00,  a fi m 
de tomar conhecimento do relatório e aprovação das contas  da 
Diretoria do ano de 2015.

Na falta de Quorum, a Assembléia poderá ser instalada em 
Segunda Convocação, 30 (trinta) minutos após, com qualquer 
número de associados regulares.

Jaboticabal, 03  de Fevereiro de 2016.

___________________________________
Renato José Kamla

Presidente

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
                        

 ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

  A IRMANDADE DE MISERICÓRDIA DE JABOTICABAL, por intermédio de seu 
provedor Dr. LUIZ EDUARDO ROMERO GERBASI, de acordo com os termos do artigo 17 dos Esta-
tutos Sociais, e demais aplicáveis à espécie, CONVOCA todos os membros do quadro associativo e as-
sociados com direito a voto para comparecimento perante a Irmandade de Misericórdia de Jaboticabal, 
na Rua Marechal Floriano Peixoto, 1.387, Centro, na cidade de Jaboticabal, no próximo dia 25/02/2016, 
às 18:00 horas,  para realização da ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, sendo a seguinte pauta da 
referida assembléia:

  1.- Apreciar  o balanço patrimonial e fi nanceiro do exercício de 2015.
                             
  De acordo com o artigo 20 dos Estatutos Sociais, não havendo número mínimo, far-

se-á nova convocação para uma hora mais tarde, e após, a assembléia terá início com o número dos 
associados presentes.

   Jaboticabal, 04 de fevereiro de 2016.

Fiscalização de som 
atende em novo telefone
A Secretaria de Planejamento informa que o telefone do setor de 

fi scalização de som e perturbação do sossego mudou. 
Quem precisar dos serviços deve ligar para:

(16) 99713 – 4026
O serviço está disponível 24 horas por dia, sete dias na semana.

MARIA OCÉLIA IRANI DE OLIVEIRA - ME, torna público 
que requereu na CETESB a Renovação de Licença de Operação 
para (ARTEFATOS PLÁSTICOS E FABRICAÇÃO). À RUA 
COMENDADOR JOÃO MARICATO Nº 1.172, JARDIM INDE-
PENDÊNCIA -  CEP.: 14.875-600 - JABOTICABAL/SP.

ABANDONO DE EMPREGO

Comunicamos que a funcionária ROSIMEIRE DA CONCEI-
ÇÃO, portadora da CTPS nº 050837, SÉRIE 0069, não com-
parece ao trabalho desde 16/12/2.015, sem apresentar qualquer 
justifi cativa. Vimos pela presente cientifi cá-la, nos termos do 
dispositivo do ARTIGO 482, LETRA “I”, da CLT, que fi ca con-
signado o ABANDONO DE EMPREGO, ou justifi que a causa 
em 48 horas a contar desta publicação. Caso contrário, consi-
deraremos a atitude como renúncia ao cargo, fi cando Vossa Se-
nhoria demitida por ABANDONAR O EMPREGO, na forma do 
dispositivo da Consolidação das Leis do Trabalho (CLT). a.) - 
ROSALVO DE ALESSANDRO GARCIA DE OLIVEIRA - ME 
- CNPJ nº 08.828.109/0001-23 - Av. Nisoji Fujizaki nº 321 - Ja-
boticabal/SP,  05, de fevereiro de 2.016.

L G VEDAÇÕES INDÚSTRIA E COMÉRCIO LTDA ME 
torna público que recebeu da CETESB a Licença de Operação 
N° 52001870, válida até 05/02/2020, para Fabricação de Selos 
Mecânicos, sito à RUA SAVÉRIO GRICI, 60, JARDIM PRI-
MAVERA, JABOTICABAL/SP.
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A Prefeitura de Jaboticabal in-
forma que durante esta semana as 
equipes da Secretaria Municipal de 
Obras e Serviços Públicos realizam 
o roçamento dos terrenos particula-
res do Recreio dos Bandeirantes e 
Nova Aparecida.

“Na última semana mais de 160 
terrenos foram roçados nos primeiros 
bairros visitados. É muito importante 
que os proprietários de lotes na nos-
sa cidade os deixem sempre limpos e 
organizados. Desta forma, a Prefeitu-
ra não precisa deslocar suas equipes 

Prefeitura continua roçando terrenos particulares
 Recreio dos Bandeiras e Nova Aparecida

BARBEIRO MASCULINO
PEDRINHO

PESSOAS ACAMADAS OU APOSENTADAS
LOCAL OU RESIDÊNCIA

Rua dos trabalhadores, 323 - Nova
telefones: 

(16) 9.9630-3181 ou (16) 3202-7540

do trabalho em áreas públicas para 
fazer o serviço de terrenos particula-
res”, comenta o secretário de Obras e 
Serviços Públicos, Vergílio Greggio, 
lembrando que para a Prefeitura não é 
interessante receber multas pelos ter-
renos que deixaram de ser roçados pe-
los proprietários, mas sim empregar 
tempo e recursos humanos em limpar 
as áreas públicas da cidade.

Todos os proprietários foram no-
tifi cados. Quem não cumprir a de-
terminação será multado e ainda vai 
pagar os custos da roçada. 

O Vereador Vitório De 
Simoni esteve no Bosque 
“Francisco Buck” para 
acompanhar e fi scalizar o 
andamento da obra no local.

O Projeto Bosque Mu-
nicipal “Francisco Buck”  
foi idealizado pelo Vitó-
rio De Simoni em 2009, 
quando era presidente da 
EMURJA - Empresa Mu-
nicipal de Urbanização de 
Jaboticabal, com o objetivo 
de proporcionar aos muní-
cipes mais lazer e entrete-
nimento, além de promo-
ver o respeito e a educação 
ambiental, atendendo ao 
anseio da população de Ja-
boticabal.

Vitório apresentou a 
planta do projeto do bosque 
à Associação de Engenha-
ria de Jaboticabal no dia 11 
de março de 2010, e a pe-
dido da Associação Jaboti-
cabalense de Orquidófi los, 
representada pelo então 
presidente Ronald Orney 
Gallo, foi inserido no pro-
jeto o orquidário.

“Espero que a obra seja 
fi nalizada o mais breve 
possível. Com isso, a popu-
lação de Jaboticabal, so-
bretudo alunos das escolas, 
terão um novo espaço de 
lazer, turismo e conscienti-
zação ambiental”, diz o Ve-
reador Vitório De Simoni.

VEREADOR VITÓRIO DE SIMONI 
ACOMPANHA UM DE SEUS PROJETOS: 

O BOSQUE “ FRANCISCO BUCK”
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A Escola do Legislativo, ór-
gão pertencente à Câmara Muni-
cipal de Jaboticabal, abriu na ter-
ça-feira (2/2) o calendário anual 
de reuniões da Rede Social de 
Proteção dos Direitos da Criança 
e do Adolescente. Com o tema 
“Escola do Legislativo e Câmara 
Municipal: O trabalho dos verea-
dores e suas atribuições”, o obje-
tivo foi explicar, aos integrantes 
do movimento, como o Legislati-
vo pode contribuir para o proces-
so de formação político-cidadão 
dos jovens jaboticabalenses. 

A Rede de Proteção dos Direi-
tos das Crianças e Adolescentes 
é composta por representantes do 
Câmara Municipal, Poder Judici-
ário, Prefeitura Municipal, Ser-
viço Nacional de Aprendizagem 
Comercial (SENAC) e diversos 
segmentos da sociedade que pro-
movem reuniões mensais para 
discutir ações em defesa dos di-
retos das crianças e adolescentes.

O encontro foi aberto pelo 
Presidente da Escola do Legisla-
tivo, vereador João Roberto, que 
citou exemplos de como o Poder 
pode ajudar nessa luta de prote-
ção aos direitos das crianças e 
dos adolescentes. Uma delas está 
no Parlamento Jovem, programa 
inserido há três anos na Escola 
do Legislativo e que tem estimu-
lado anualmente a participação 
de adolescentes da rede pública 
e privada de ensino na vida polí-
tica. Da mesma forma, por meio 
da elaboração de leis, de compe-
tência do Legislativo, como por 
exemplo, a Lei 4690/2015, que 
trata do direito ao aleitamento 
materno em espaços públicos.

Para a secretária Municipal de 
Saúde, Renata Assirati, “é certo 
que não fazemos nada sem o Le-
gislativo, por isso, com a partici-
pação integrada da Câmara, por 
meio da Escola do Legislativo, 
nossa rede fi cará ainda mais en-
riquecida. Só temos a aprender e 
ensinar. Apesar de trabalharmos 
com política, é uma organização 
apartidária”.

Luciene Borges de Sousa Giz, 

Escola do Legislativo abre calendário da Rede Social de Proteção 
dos Direitos da Criança e do Adolescente de Jaboticabal

que participa da Rede há três 
anos como membro do Conse-
lho Tutelar, considera a abertu-
ra da Casa de Leis essencial na 
luta de proteção à criança e ao 
adolescente. “É interessante to-
dos os serviços e equipamentos 
disponíveis na cidade participar, 
assim, a população sabe a quem 
procurar e recorrer. Nossa rede já 
é modelo na região e já temos até 
mini redes onde discutimos casos 
específi cos”, conta a conselheira.

Parlamento Jovem
De acordo com a diretora da 

Escola do Legislativo, Denise 
Cardozo, o programa é destina-
do a alunos do 1º ano do Ensino 
Médio, com faixa etária de 16 
anos, e é desenvolvido em duas 
etapas. A primeira fase é realiza-
da nos estabelecimentos de ensi-
no. “A escola elege um projeto 
e dois alunos para representar a 
instituição e o respectivo pro-
jeto na Câmara. Após a esco-
lha, começa a segunda fase, na 
Câmara, onde fazemos ofi cinas 
com esses adolescentes, como o 
desenvolvimento de texto de lei, 
por exemplo. Apesar dos pro-
jetos feitos por eles não terem 
força de lei, servem como ins-
trumento de boas ideias”, expli-
ca a diretora. Como premiação, 
por fi m, os jovens parlamentares 
ganham uma viagem político-
cultural para São Paulo, para co-
nhecerem a Assembleia Legis-
lativa e outros espaços culturais 
da capital.

Sugestões bem-vindas
A Escola do Legislativo deve 

se reunir nas próximas semanas 
para defi nir as diretrizes de 2016 
e já deve levar em conta algumas 
ideias surgidas ao longo da reu-
nião. “Tivemos uma proposta vin-
da de uma assistente social para 
que possamos discutir uma forma 
dos jovens entre 14 e 15 anos, 
que não estão no Ensino Médio, 
porém, na mesma faixa de idade, 
participarem do Parlamento Jo-
vem. Isso será uma proposta leva-
da para nossa reunião de planeja-
mento. Outra sugestão foi de um 

professor do Ensino Fundamental 
para trabalharmos a questão da 
política na formação das pessoas 
como formas transversais, não 
como disciplina propriamente 
dita. Essas discussões aproximam 
ainda mais a sociedade, represen-
tada pela Rede Social de Prote-
ção, da Escola do Legislativo e, 
logicamente à Câmara Munici-
pal”, avaliou o João Roberto.

A Rede Social
Premiada em 2015 pelo Mo-

vimento Nacional de Direitos 
Humanos (MNDH), na categoria 
“Ações e Experiências”, a Rede 
é uma troca de experiência en-
tre vários órgãos e entidades de 
Jaboticabal para atuar de forma 
preventiva com encaminhamen-
tos e ações que garantam direitos 
fundamentais previstos em lei. 
É um movimento de conscien-
tização da responsabilidade do 
Poder Público, da sociedade civil 
para transformar em realidade os 
direitos de proteção da criança e 

adolescente. As reuniões ocorrem 
toda primeira terça-feira de cada 
mês aberta ao público. O próxi-
mo encontro está previsto para 
o dia 1º de março em local a ser 

confi rmado. Clique aqui e fi que 
informado sobre o que acontece 
na Rede de Proteção dos Direitos 
da Criança e do Adolescente.

h t t p s : / / p t - b r. f a c e b o o k .
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